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As a s s i g n a t u r a s  e  publ icações  de 
c ar ac t er  par t icular ,  s er ão p a g a s  a d i a n t a - 
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  es t as  não serão 
ins er i da s  e n e m f a r emo s  a r e m e s s a  d a  
folha.

As pess oas  d e  fóra,  J q ue  d e se j a r e m  
as s ig na r  «A Cidade» «devem m a n d a r  
o pedido a c o m p a n h a d o  da  i mp o r t a n c i a  
da  a ss i g n a t u r a  ; e aquel los  q u e  j á  er am 
nossos  a s s i g ua n te s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  sat is fazer  e s ta c o n d i c ç á o ;  ca so  c o n ­
t rar io,  s u s p en d e r e m o s  do me i ado  de A- 
gosto e m di au t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os “ a nnunc ios  serão i ns er idos  pe l os  
preços  que se conven ci ona r .

As obras,  só serão e x e c u t a d a s ,  quan 
do f or pago a  m e t a d e  da  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
no acto da  e n c c m m e n d a .

Or ig inaos  p ar a  as  c o lu mn a s  edi tor iaes ,  
bó s e t*ão rece bi dos  n ’es ta  r e d a c ç ã o  a t é 
4 hor a d a  t a r de ;  secção l ivre  e a n u n ­

cios,  a t é  a s  e s cur ecer ,  s e n d o  p or em 
p e q n e n a s  publ icações ,  r e ce b em - se  a té  
as  oito hor as  d a  noi te .

Nã o se r es t i t uem or iginaos ,  a i n d a  que  
não s e j am publ icados .

À r eda cçã o não é s ol idar ia  com as 
i d é a s  e mi t t i das  pelos col laboradores .

BOLETM REMI!
O Directorio Republicano abaixo assignado convida os seus amigos e co-religionarios para no dia 24 do corrente, virem suftragar o nome do Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, a uma vaga no Senado d’este Estado. Certo de sua solidariedade política e indiscutivel disciplina partidaria, o Directorio espera o seu comparecimento n ’esse dia às urnas. O Candidato é digno de nosso voto e reune as qualidades exigidas pela direcção do Partido Re­publicano do Estado. 

Ytü, 20 de Setembro de 1904 
O Directorio

Barão do I tahym
Dr. Anton io  C ons tan t ino  da Silva Castro  
José Fel ic iano Mendes 
Lourenço Xavier de A lm e ida  Bueno  
Antonio de Almeida Sampaio

éliras
VESTIGIO

Tão doce é sua voz, tão meigo o riso,
Tão puro o olhar em todos confiante,Que, ao vel-a, só julgamos ter diante De nós, ideal visão do paraiso.
Parece não viver 1 Nella diviso 
De dois seres um mixto extravagante :Anjo quando sorri; e espectro errante 
Si o morto olhar do labio apága o friso.
Ou muito amou aquella esphinge linda E martyr cála a intórmina tortura,Ou de Amôr nem conhece a chamma ainda
Mas. . .  eis um vinco em sua fronte pura 1 ... Ah ! . . .  Muito soffre 1.1 Soffre magua infinda 
Quem do primeiro amôr perde a ventura I . . .
(Da C apita l P a u lis ta )

A. AZAMOR.

PARA TERMINAR
Do nosso amigo Dr. Leite Pinheiro, re- 

cebemos as linhas que abaixo publicam os: 
«Eu já tinha percebido que Zeferino 

não sabia escrever, vejo agora que tam ­
bém não sabe ler. Quer o ignorantaço 
que lhe diga "quem foi o chefe do grupo 
que o sustenta que ficou amolado com o 
seu discurso (?)

Transcrevo o que escrevi:
«Por ventura tenho eu a culpa das 

arrematadas asneiras çaão discurso) que 
proferiu, na tarde de 7, insultando ató 
pessoas do grupo politico que o susten" 
ta ? "

Soletre outra vez o periodo, e si ainda 
não puder comprehendel-o, peça a alguma 
alma caridosa que UTo explique.

Não ó preciso que eu nomeie as pessoas

que foram insultadas ; si tambem não ó 
cégo, volva o olhar para os cavalhe/ros 
que pertencem ao grupo denominado ma- 
ragato, e enxergará muitos que preferem 
o Collegio de S. Luiz para educar seus 
filhos, e muitos que não tendo lá os filhos 
tem por elle particular sympathia e con­
sagram verdadeira amizade aos benemeritos 
educadores.

E basta, nada mais direi.
O bandido que assalta a honra alheia, 

atassalhando reputações, que penetra no 
lar da familia, para enxovalhar aos que 
tem um nome 'a zelar e tradições de 
familia a conservar, mostra ’ que não tem 
dignidade, que ó um ente despresivel, 
falho de senso moral, que contamina ató 
aos que se dignam por comiseração, 
baixar-lhe um olhar. Só o despreso mere 
cem.

L. PINHEIRO»
— »(( —

Divertindo
Esta secção fugiu espavorida da folha 

que os Zeferinos conspurcam, e veio as­
sentar-se nas paginas aceadas da «Cidade». 
Yamos pois nos divertir um pouco, que­
brando a monotonia da vida burgueza, 
que só acha útil o que ó serio. Tambem 
isto não vae a m a ta r; o homem moureja 
sem descanço, e para evitar a dispersão  
de en erg ia s , cómo diz o tal, parcas em­
bora, precisa de se divertir um pouco, nem 
que seja á custa dos idiotas, cujo nu ­
mero, ó infinito. Souberam, algum dia, os 
leitores que o pato escreve ? Antigamente t 
no meio da civilisação a tracada , como diz 
Zeferino, escrevia-se com penna de pato,hoje 
que a civilisação já  não é a tracada  como diz
0 dito, ó o pato que escreve 1 Daqui 
estou a ver desabrochar nos labios da 
gentil leitora um risosinho de malicia e de 
incredulidade; mas eu vou mostrar um 
escripto de pato.

O pensamento do pato ó brumoso e 
in co erc ive l; o estylo, ó o de um puro 
nephelibata, e a linguagem tem resaibo 
das falladas no continente africano... remi­
niscencias atavicas.

Abra-se a porta do templo de Miner­
va 1... Não, abra-se simplesmente o «Repu* 
blica* de 22 de Setembro, primeira pagi. 
na ; dá licença, seu aquelle ?

Zeferino conta que está "observando o 
maravilhoso quadro que se desenrola no 
painel da vida"...

Entenderam ? Não importa, si Zeferino, 
diz que "o quadro da natureza se desen­
rola no painel da vida" ó porque se de­
senrola mesm o; pois si elle está obser­
vando, como negal-o ?

"Estamos observando... para que nos 
deixemos” ; a correcção grammatical deste 
periodo deve ser imitada por quem 
não for inhibido.

Outro periodo—"Isto ó assim mesmo : e 
não valem em oontrario os portentosos es­
forços dos grandes espiritos que têm fagu.

1 lhado para os séculos e para os povos a’ 
chamma... etc.—espiritos que tem fagulhado 
chamma ? Porteutoso esforço I F a g u lh a r  ?



c i h v d e  r r u »
Esfce verbo só existe da caohola dos Zeíe- rinos. "Fagulhar chammas" ?

Vá escrever na sua terra, seu tonto I Isto é asneira, é Z e fe r i  nada.
Outro periodo—"Hoje maneja-se tambem a imprensa... ao manejo". M a n e ja r  ao m anejo ?
Você está louco, seu Zeferino ? em que idioma escreve ?
Além desta sandice, a phrase "hoje ma­neja-se a imprensa", está errada, dando-se por hypothese que tenha sido escripta em portuguez.Ainda outro periodo : "Em meio de uma civilisação que já não fica atrazada, como em tempos passados, em que phenomenos semelhantes eram justificados por cousas occurrentes... etc.Que idéa terã de civilisação este Zefe­rino ? A oivifisação dos tempos passados era atrazada, a de hoje, não. Pobre ani­mal I Zeferino descobriu que na c iv ilisa ­

ção atracada  dos tempos passados os phenomenos semelhantes eram justificados  
p o r  causas occurrentes ; pois continúe a justificar phenomenos, que sempre será melhor do que escrever sandices.Apezar de achar que estamos em uma 
civilisação adiantada , diz que delia re­sulta um quadro triste... Não o entendo : na civilisação a tr  içada, ju s tific a m  pheno­
menos, na adiantada, resu lta  quadro t r i s ­
te ...

Ah I percebo agora tu d o ; este periodo está assim tão brumoso por ser escripto em lingua, que não é portugueza, dou um doce si apparecer um que não seja in h i­
bido, capaz de analysal-o.Ainda : -  alguma coisa de mais glorioso que tinhamos... foram os fóros 1Você sabe o que está dizendo ? Ao menos, traduza aquillo em vernáculo. A apostar que não sabe qual ó a terra que se orgulha de ser o berço de Feijó. Aquel­la argaravia remata com chave de o u ro , "tentando sepultar na leiva das paixões ruins que alimentam a grandeza... etc.Só na cachola ôca dos zeferinos se geram asneiras semelhantes! Paixões que alimentam a grandeza ? O alarve 1 O Zeferino !...O pato quiz tambem deitar latim, e íaça- se-lhe justiça, acertou com a phrase ; diz elle—Adeus, Leite Pinheiro 1 Parce, se- pultis. Quer d ize r: Adeus, Leite Pinheiro 1 Perdôa, a quem está sepultado. Mesmo sem estar autorisado, eu daqui lhe respon­do : Está perdoado, pato defunto, você está sepultado na leiva  d is  va ixo es  ru in s , não para a lim e n ta r ' g ra n a eça ,  mas os 
vermes que se banqueteiam na podridão 1 

Rico SARDINHA.
— »(( —

Brincando
Appareceram finalmente as "notas do dia". O empavesado jornalista, que em 15 dias nada quiz produzir, para prejuiso da imprensa, apresentou-se d'esta vez 

zangado, gritando e quasi feroz. Mettido no alto d'uma importancia, que só elle sabe qual é, de lá muito de oima, quasi perto dos Zeus, vem elle dirigir, miseri­cordiosamente, umas palavras de explica­ção aos povos. Tem como mensageiro de suas phrases um corvo  conhecido pelo no­me de insulso e uma nuvem chamada, por todos, a ignorancia . Com çerteza houve qualquer cousa pelos ares, pois ohomem andou vendo muitos bichos dam- 
nados. Certamente foram os foguetes que nós os cá da terra, soltamos quando que­brou-se as azas d'um pato  que queria a viva força estendel-a sobre Ytú inteiro. Se elle soubesse a historia do tal pa to  haveria 
de rir-se á larga, d’esse coitado que em um ou dois gritos cahiu redondamente no chão a ver se podia qsconder-se n’elle. Mas a historia fica para outro dia. Unicamente queremos avisar ao tal homem, ao tal liomem de lá de cima, que por mais que lute por manchar o nome de dois dia- tinctos e estimados advogados do nosso fôro, só conseguirá o riso dos que o lêm e o desprezo dos que effenda. A sua capaci­dade moral e inteltectual já está defenida 
e por mais que procure, unicamente póde encontrar em todos o desprezo.Dão-lhe assim mesmo muito ; vê se póde emprestar um pouco ao Arthur !...

Que atrapalhada ó essa lá por baixo ! A gente por lá perdeu a penna I Pois não tugem, nem mugem. Agora o "gamella" está completamente estéril 1 Além da zanga e do respectivo insulto, só vem o lacónico convite da commissão. E  isto feito, não ha cham al-os! Deram para mudos e surdos... que nem que se lhes offereça p in g a  não querem mais... Coitadinhos, têm medo do «Rebate», do Samuel Porto e de todo o mundo... experimentem a Matricaria que as 
vezes dá coragem...e faz nascer dentes até 
nos.,, patos.

Vae hoje o décimo appello ao Janjão ou 
alguem por elle, para apparecer de uma vez a resposa do «Rebate». O praso legal
está terminado e depois adeus, minhagente, que Samuel Porto está na porta,

Hoje não ha nspaço para muito e por 
isso esperem o resto para outro dia.

Noticiario
C O L L E G I O S  D E  Y T U ’ E  D E  N O ­

V A  F R I B U R G O
E m o c i o n a d o s  pela  ma i s  doc e,  j us ta  

e s ant a al egr ia ,  o u v i m o s  o O rá c ul o  do 
Vat icano d e c r e t a r  fes tas  p om p o s a s  e 
a u g us t as  s o l e m u i d a d e s  ao q u i q u a g e s i m o  
a i m i v e r s a n o  da d e ü a i ç â o  d og ma t i c a  da 
1 MMACULA0A CONCEI ÇÃO DE MARI A.

Todo o Ur be  Caiuol ico,  e m u m  t r a n s ­
por t e  de  fè viva e de  a m o r  a r d e n t e ,  ex- 
t r e u i e c e u  de j ub i l o  ao c o nv i t e  do  gl o­
rioso P on t n i c e ,  e logo,  s e m mais  d e m o r a ,  
p re p a r o u  se a e n e e i a r  a  sór ie  de todas 
as  b r i l b a n t e s  h o m e n a g e n s ,  q u e  se vão 
rea l i zaudo  de u m  mo d o e s p l e n d o r o s a ­
m e n t e  insól i tas .

Nes te  c o u c e r t o  h a r m o n i o s o  e bel lo de 
todos os c o r a ç õ e s  c a t hohc os ,  a p r e g o a n ­
do a íu lg i da  p r e r o g a t i v i  q n e  tant o exal- 
ça e s u b l i m a  a  V i r g e m  N o s s a  S e n h o r a  
a c i m a  de todos os fi lhos de Adão,  ser ia,  
por  ce r t o ,  m e n o s  de c or os o  q u e  a n o b re  
p h a l a u g e  dos j o v e n s  ca t hol icos ,  a l i s t a­
dos nas  C o ng r e g a çõ e s  Mar ianas  dos Col 
legios S. Lui z e m  Ytú e An chi e l a  e m 
Nova  F r i bu rg o ,  si q u e d a s s e  í n d i í í e r e u t e  
a n te  tão m a r a v i l ho s o  es pe c tá cu l o  !

Fi lhos  di lectos da V irg em lm m acu lada , 
el les d e v e m  e n v i d a r  t odos os es forços  
pa ra  a u g m e n t a r  o br i l ho e a  p i edade  
d es t a  s o l e m u i d a d e  pr iv i leg i ada .

I m pe l l i do s ,  pois,  por  es te  n o b r e  p e a -  
s a me n to ,  as d ua s  c o g r e g a ç õ e s  de  Ytú e 
de Nova  F r i b u r g o  c o n v i d a m ,  chei as  de 
c o n ü a n ç a  e d e s v a a e c i m e n t o  destes  col 
legios,  para ,  e m  u m  pei to s i n ce r o  d e  fó 
e de voçã o,  o í l e r e c e r e m  á m ã e  i m m a c u m  
d a , no  dia 16 de O u t u b r o  pr ox im o,  o 
mais  s o l e m n e  e o mais  a m o r o s o  t e s t e ­
m u n h o  de s ua  p i edade  filial.

Após t an tos  a u n o s  de a u s e u c i a  e se.  
pa ra ção de st es  dois  be rç os  da n o s s a  ju 
v e n t u d e ,  q u e m  se f u r t a r á  ao n o b r e  e 
de l icado d e s e j o  de a c c e n d e r  ao co nvi t e  V 
Que edi f icante  e bel lo s er à  e s t r e i t a r m o s  
ca da  vez mais  n e s s e  dia,  os laços de a n ­
tiga a m i z a de ,  a c a l e n t a r - n o s  no f e r v o r  de 
e x e m p l a r  vida ca thol ica ,  c o m p ro me s sa s  
fieis p e r a n t e  o t h r o n o  de nos s a  excel sa  
R a m  h a ?

0  c o ra ção  a m o r o s o  de  u m  filho não 
m e d e  sacri f icios p a r a  h o n r a r  s ua  mã e  
a a  t e r r a  e mu i t o  m e n o s  d e v e m  os filhos 
de Mar ia  e n c o n t r a r  dif f iculdades para 
h o n r a r  s u a  Mãe Celest ial ,  por  i sso d e­
s e j a m o s  v i v a m e n  e q u e  a c u d a m  com 
toda a  sol ic i tude  a es le  tão j u s t o  quão 
s a l u t a r  a ppe l lo ,

Os ant igos  c o n gr eg a do s ,  o n d e  q u e r  
q u e  e s t e j a m  domi ci l i ados  p o d e m  ir  a 
Ytú ou a Nova F r i b ur g o ,  c o n fo r m e  lhes 
í ôr  mais  facil ,  e q u a n t o  a n t e s  i rão os 
s eus  n o m e s  e e n d e r e ç o s  ás c o m m i s sõ e s  
e s t abe lec i das  n a  Capi tal  F e d e r a l  e em 
S.  Pau l o,  das  q ua e s  r e c e b e r ã o  as n e ­
c e s s á r i as  i n f o r ma ç õe s .

0  p r o g r a m m a  mais  c i r c a m s t a n c i a d o  
da fes t a s er á  publ icado e m  t e m p o  o p -  
p o r t u n o  ; e m  r e s u m o  è o s e g u i n t e :

15 de  o u t u b r o ,  ch eg ad a .
16 de o u t u b r o  ;
7  h or a s .  Missa c e l e b r a d a  pelo e x m o.  

r e v m o ,  sr .  b ispo d i o c e s an o  : câ nt i cos  ; 
c o m m u n h ã o  ge ra l .

11 h or a s .  B a n q u e t e ,
1 h o ra .  I n a u g u r a ç ã o  do m o n u m e n t o  

á Vi rgem I m m a c u l a d a .
1 hor as  e mei a.  Procissão,
8 hor as  e m e i a  S es são  a c a d ê m i c a .  
C o mm i s s ã o  e m S .  P a u l o , — R u a  Di re i ­

ta, 11, s obr ado .
Dr.  R a ph a el  C or rê a  da Si lva ,  p r es i  

d e n t e .
Dr.  P au l o  Pi nt o  de Almei da .
Dr.  J o s é  Bonifácio de  Ol ivei r a Cou 

t !n h o .
D r. Ar íovaldo Au gus to  do Amar al .
Dr.  B e n t o  F e r r a z  de  Camar go .  
D r . C h e r u b i m  F er r a z  de An d r a d e  
J o s é  Na c qe r i o  H o m e m .
Moysós N o g ue i r a  M a r q u e s .
E u gê n io  Vi l hena  de M or aes .
Al varo Au gus t o S c h m i d t .
C o m m i s s ã o  no Rio de J a n e i r o  :
Dr.  C ândi do M en d es  de Almei da ,  pre  

s i d en te .
Dr. Anloni o Pas sos  Mi randa  
D r .  H e n r i q u e  T a n o e r  d e  Al mei da .
Dr.  Carlos F e r r e i r a  de Al mei da .
Dr.  Au gus to  P i n t o  Lima.
Dr.  J o s é  S ab o ia  Viriato Medei ros.
Dr.  Angel o San t os  Mor ei r a .
D r .  Luiz F i g u e i r a  de  Mello.
Dr.  J o a q u i m  Benedi ct o Ot toni .
Dr .  t q i z  Augqs tp  M i r a nd a  J or d ão .

H O S P E D E S
A r u ' h o n t e m  s egui u p a r a  S a n t os ,  a- 

gu »rdar c i nco p a d r e s  q a e  v ê m  p ar a  o 
Collegio d ’es ta  c i dade ,  o R e v d m o .  p a d r e  
J u s t i n o  M. L om b a r d i ,  i l l us t re  s u p e r i o r  
dos J e s u í t a s  no Br azi l ;  q u e  h oj e  de v e  
r e g r e s s a r  com os m e s m o  q u e  s ão  os 
r e v d m o s .  p a dr es  Car los  B onan i ,  e x - s u  
p e r i or  d a  mi ss ão  do Brazi l  ; A. F e r r a n i ,  
v e n ez ia n o  ; R o m e u  Gal andi ,  e x - p r e f e i t o  
d ’uraa das di visões  d ’uqui  ; J o ã o  Bapt i s ta  
C or rêa ,  f ra nce z ; e S a l v a d o r  T o ma z zi n i ,  
b raz i le i ro .

A p r e s e u t a m o s  a s  b o a s  v i n d a s .
1 3 5  a a i i Q j H 

F i h õ l í ^ s e  a n t ’h o n t e m  e foi b o n  tem 
s epul ta da ,  a s e n h ora  d o n a  A n n a  7 qÃT 
q u i n a  dd^SjlVelrãZVaUc,  c o m l 3 5  a n n o s  
d e  i da de , J j e g a n d o n o t a  o a t t e s t a d o a j u  e 
a p r e s e n t a r a m  p ar a  o r eg i s t r o .

iW A h l íã  C aetano , co mo e r a  vulgar-  
u u  ute  co uh ec i da ,  gos ava  a in da  d e  todas  
as suas  f acu l dade s ,  e fal leceu v i c t i m a d e  
u m a  p n e u m o n i a  r eb e l d e  aos r e c u r s o s  da 
s c i en c ia .

E ra  n m  r epos i to r i o  vivo da  h i s tor ia  
de Ytú, c o n t a n d o  c o m lodo o c u n h o  de 
v e rd a de ,  mui to s  tac tos  da  n o s s a  vida.

Paz a s u a  a l m a,  e p e z a m e s  a s ua  f a ­
mí l i a .J jsé  do Patrooluio

S e g u n d o  o appel lo  b o n d o s o  dos Aca 
d emi cos  de Di re i to  de S.  P au l o,  a b r i ­
m os  h o n i e m ,  uma s u b s c r i p ç à o  pop u la r  
e m  f avor  do e m e r i t o  j o r na l i s ta  b r az i l e i r o  
J o . é  do Pa t r oc í ni o ,

As pe s so as  q u e  q u i z e r e m  c o n c o r r e r  
p o d e m vir  a es t a r edacção.

«A Cidade de Y t ú » ..................... 5$000
J.  Lei te P i n h e i r o ............................ 5$000
A n d r é  R o d r i g u e s  A l c k m i n . . .  õ$000 
J o a q u i m  Vi ct or i ao T o l e d o . . .  . 5 $u üü
Só à  C o m p ...................................... 2$00Ü
Go mes  & R o c h a ...............................2$u 00
L o ur e u ç o  X a v i e r  A. t í u e n o . . . 5 $ 0 0 0

S o m m a  R s.  29$000 
Co nt i nu a  a b e r t a  a s u bs cr i pç à o .  

F E S T A  D A S  M E K E Ê S  
R e a l . z a - s e  hoje,  contor me noticiamoB 

a  festa da padroei ra  do Conveut iul io de 
N. S.  das  Mercêa .

0  tr íd u o  e m pr epa ro  a  feeta foi bas ­
t an t e coucorr i do,  p r eg a nd o e m todas  as 
t ar des  o r evmo .  pa d re  Miguel  Noguei ra .

Hoje h a v e r á  misaa  r es a da  pe la  m a a b ã ,  
e c o m m u n h ã o  d a  c o m m u n i d a d e  e fieis, 
mt ss a  c a n t ad a  as  10 hor as  e  a t a r d e  o 
e n c e r r a m e n t o ,  com s e r m ã o  e bençan 
s o l emn e  do S.  S . S a c r a m e n t o .
Oabreáva

S a b e m o s  por  i nf or ma ç õe s  de  pe ss o as  
f idedignas,  q u e  q u a n d o  o S n r .  Augusto 
A.  d a  S n v a ,  olíicial de J us t iç a ,  a p r e s e n  
tou e m  C ab r eu v a  a  o r d e m  do Exmo.  
Sn r .  Dr.  Juiz  de Direi to S i b s t i t u t o  de 
Tiú,  p ar a  a a p r e s e n t a ç ã o  do Sn r .  Ma 
nue l  Mar t ins  de Mello n ’es te  juizo,  
dlim de  s e r  lhe d e s p a c h a d o  u m a  peti  
ç á j  de H a b ea s-co rp us, a  au c t or i da d e  
policial  de lá quiz  d e s o b e d e c e r  a o r d e m  
do r ef er i do  ma g is t r ad o .  Os i nimigos  
d esse s e n h o r  q u e r i a  n a todo t rans e,  
q u e  o official cer t i f icasse,  t e r  r e c e b i d o  
um a ss as si no  pa ra  d ’es se  mo d o q u e r e r  
a f as t ar  de si a r e s p o n s a b i l i d a d e  d ’essa violência .

A isso não a c c e d e u  o official.
N ’es ta  c idade n o  ca r t o r i o  do 1°. 

officio, q u a n d o  o m e s m o  official foi 
cert i f icar  a del igenc ia ,  o tabel l ião qui z 
oppor-se,  t a m b e m  a q u e  el le fizesse 
e s s a  de c l a r aç ã o na  f o r m a  v e r d a de i r a  
era q u e  ia fazei o.

Da m e s m a  m a n e i r a  não a c c e d e u  o 
official de J us t i ça ,  q u e  t eve  u m a  a l t e r  
ca rç ão  com o s u r .  A r t h u r  Por t o,

E são h o m e n s  q u e  p r a t i c a m  d ’essas  
c ous as  v e r g o n h o s a s ,  q u e  q u e r e m  s e r  
g o v e r n o  e m Yt ú .

Que I r o n i a  1 
Fublloagôos 

P o r  fal ta de  t em po ,  d e i x a mo s  de 
pub l i ca r  no n u m e r o  de  b oj e  u m a  de 
c l ara ção  s obr e  c s  a r t igos  q u e  t emos  
publ icado s o br e  a e p e g r a p h e  A n tic le r i-  
ca lism o in no p o rtu íio  e ou t r a  s o b r e  os 
factos d e  C ab r e ú v a  p o r q u e  v i e r a m - n o s  
as mãos  mu i t o  t a r d e .

Secção Livre
DESPEDIDA

R e t i r a n d o - m e  para  S a n t os ,  o n d e  
vou r es i d i r  à rua  S e n a d o r  Fei jó  209,  e 
não t e ndo  t em po  de d e s p e d i u  m e p e s ­
s o a l m e n t e  de todos os q u e  m e  h o n r a ­

[ífÜanÉÜ
r am com s u a ’ ^ a m i z a d e  n e s t a  t e r r a  
o n d e  residi  por  es p aç o  de  l ongos  a n n o s ,  
s e m p r e  t ra t ad o c o m o m a i o r  c a r i n h o  e 
r es pe i t o  por  todos os s e us  ha b i t an te s ,  e 
faço agora  por  me io  do  i m p r e n s a ,  p o n ­
d o - m e  á d i spos ição dos ami gos  n a  m i n h a  
nov a r e s i d e n c i a  p ar a  tudo  aqui l lo  q u e  
pos sa  a l c a n ç a r  os m e u s  p r es t imo s .

Levo de Ytú, g r a t as  r e c o r d a ç õ e s  e o 
r e c o n h e c i m e n t o  i ad e le ve l  de  mui t as  g e n ­
t i lezas q u e  aqui  r e c e b i .

Ytú, 9 de  S e t e m b r o  d e  4904.
A d o i -p h o  R a v a c h e  e  FAMI LI A.

S A N T A  C A S A  D E  M I S E R I C Ó R ­
D I A

P e d e - s e  aos  Surs .  Mesarioa d a  I r m a n ­
d a de  da Miser icórdia,  p ar a  p r oce der  
á  eleição de  uova me za ,  a  qual  j á  d e ­
veria t er  sido feita em J a n e i r o  p . p . ,  como 
m a n d a  o compromisso ,  es tand o por t ant o 
a  a c t ual  funcc i onando i l l eg a l me nt e .

L e m b r e m - s e  os I rmãos  e Mezar ios  do 
q u e  euccedeu ao Iust i tuto No v o- Mu nd o ,  
o q u e  d e v e r á  d e sp e r t a r  l hes  a  von t ad e  
de c u m p r r  com o q u e  r e z a  o c o m pr o -  
raiáso d a  I r m a n d a d e .

U m Irmão.

Declaracão 6

O abaixo assignado tendo de refcirar-se temporariamente d'esta Cidade e não po­dendo pessoalmente despedir-se de todos os sena amigos e freguezes o faz por meio deste offerecendo aos mesmos os sens limi­tados prestimos na Fazenda do Funil, Es­tação Barão Geraldo de Rezende, Linha Funilense, Campinas.
Outrosim julga nada dever á pessoa al­guma, porém si alguem julgar ser seu cre­dor fará o favor de apresentar sua conta ató o dia 25 do corrente que sendo legal será immediatamente paga.
Ytú, 18 de Setembro de 1904.

L u i z  A m ir à t .

EDITAES
De o r d e m  da C amar a Municipal  d ’es ta  

c idaJe ,  aviso aos  s e n h o r e s  n e g o c i a n t es  
da c idade,  q u e  t e ndo  havi do c o n s t a n t e ­
m e n t e  ab us o s  s o b re  o f e c h a m e n t o  das  
por tas  de  s eus  e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m -  
raerc i aes ,  nos d om i n g o s ,  e dias  fer iados;  
t o r n a r - s e  ha eflfectiva d ’or a  p o r  d i a n t e  a 
mul ta  de q ue  t r at a o ar t igo  I o. § un ic o ,  
da lei n a, 38 de 2  de  J a n e i r o  de  1897.

Desta obr i ga ç ão  ficam i sen t os  os 
hon te i s ,  r e s t a u r a n t e s ,  p h a r m a c i a s ,  b o ­
t equ i ns  e b i l ha re s ,

Par a q u e  n i n g u é m  al le gue  i gn o ra n ci a ,  
faço pub l i car  es te  pela i mpr es s a .  Yt ú,  
47 de  S e t e m b r o  de 1904.

O Agent e E x ec u t i vo  
Jo a q u im  A n to n io  da S i lv a .

De o r d e m  da C a ma r a  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s e n h o r e s  p r o pr i e t á r i o s  
de pr ed i os  e t e r r e n o s  s i tuados  nas  r u as  
e t r ave ss as  o n d e f or am col locadas  
g u i a s ,  q u e  fica m a r c a do  o pr as o de  
n o v e nt a  (90) dias,  p a r a  os m e s m o s  
f a ze re m o r es p ei t iv o  c a lç a m e n t o  dos 
passeios ,  e findo es se  prázo,  s e r à  e s s e  
serviço fei to pela  C a ma ra ,  p a g a n d o  o 
p ropr i e t á r i o  não só o c us t o do s e r v i ç o  
co mo t a m b e m  a m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e .

E,  para  q u e  n i n g u é m  al le gue  i g n o r a n «  
cia, faço pub l i car  es te  pela i m p r e n s a .

Ytú, 12 de S e t e m b r o  de 1904.
O Agent e Execut ivo ,  

Jo a q u im  A n to n io  da S i lv a .

Annimcios
Sabonete Japonez

Na P harm acia  de S: José, de  P e r e i r a  
Mendes  <6 Fi lhos,  v e n d e  se Sabonete Ja ­
pon ez, infal l ivel  e x t e r m i n a d o r  das  m a n ­
chas  do rosto,  e s p i n h a s ,  pannos.,  s a r da s  
e t c .

O c o m p r a d o r  t e m  di re i to  a u m  e x e m ­
plar  de  mu s i c a  c o n t e n d o  u m a  v a l sa ,  
u m a  s chot t i sch  e u m a  polka,  todas d e  
Aurél io  Cavalcant i ,  d e no mi na d as  S a b o ­
n e t e  J a p o n e z .

Vende se t a m b e m  A g u a  R u b i w a t  & 
1 $£ 0 0 a garrafa .

Lapgo d a  Mat r i z 17.

C A J F A Z



A CI D Ali F, DE YTU*

f& ti a c t a n a

M edico-Operador
Consultorio e Residencia

RUA DO CARRO, N. H
Y I W

Clinica  Cirurgico--Dei i taria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãô Dantas da Silra 
Trabalham a 

R i í  do Gom m ereio, X . 1 4 7

T f !

Pharmac ia  S. Jose’
D o  P e r e i r a  M e n d e s *  &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com  p re s te za  e 
êcceio , a qu a lqu ea  hora  do dio ou  
i a  n o ite .

Tem  em  deposito  o excellente pre-  
fa r ã d o  p a ra  cabello  -  PRIM O R.

L a r g o  d a  M a t r i z .  1 7  
Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T J AN - O  B R U N I
R ua do C om m ercio , N. 89

t f  $sta casa execu ta  se com p e r ­
feição q u a lq u er  tra ba lh o  sob m ed i- 
iet $ pelos m a is m o dernos f ig u r in o s .

B tp ee ia iida d t em  obras de t i n t a
— « Preços m odicos. » —

WULJLJL JÜ L M JJJ L í J U M  AAAAj* AAAAA A |  
^  G A B I N E T E - D E N T A R I O
3  DO C IR UR GI ÃO DE NT IST A

ED U ARD O  A N D R A D E
^  F o r m a d o  pe la  Fac u ld a de  de Medi*
M c ina do Rio de  Jauei ro*
3 N 'este  gab inete execu ta -se  com  
*  n it id e z , p e rfe içã o , p re s te za  e p re - 
5  ços m odicos . todo e q u a lq uer  tr a - 

balho concernente  a a r te .
3  Traualhos g a ra n tid o s .
«<
3  Rua Visconde de  P a r n a h y b a .  
v
3  P O R T O  F E L I Z

¿T T T T T V T VT ÇVTTTTTTTTTTTTTT

Typographia
ÍD; <r t^ í^G idade de t>

— c # > -
N'éflt» offiein© »prompt»--*« e#m pcrfeiôão « nitidez todo •  qualqnar «erviço a «11a concar- üêiito.

R ü à  d à  P à lm a ,  56

ADVOGADO
A cceita  qua esquer serviços d$ 

sua  pro fissão .

Rua do Car m o ,  N. 19

YTU
ODB. ã UGUSTOÍCBZâ H:

ADVOGADO
IDI Bi PALMA, N, S4

YTÜ‘
DR.JULIO MAIA

A D V O G A D O
R e s i d e n c i a : - R u a  da A b o liç ã 9 4 
E s e r i p t o r i o :  R . de S. B en to , 23

S. P A U L O
A dvoga n 'es ta  co rn a rm , e em  
o u tra s  que se jam  servid as  

p o r  e s tra d a s  de fe rro .

Na fazenda Vassourai, 
tende-sa 2 jum entos de anne « pouco de idade.

Jumento.

Algodão
P e r e i r a  Mendee & I rm ãos ,  f aze m ne 

gocio p a r a  p l a nt aç ã o de  a l godão na f a ­
ze nd a  S et e  Q u ed a s  da  Conceição ; f o r n e ­
ce m s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l ant ação pôde s e r  fei ta  de  e m p r e i ­
t ad a  ou a f or am ent o  de  t er r as .  P r i nc ip a  
condi ção q u e  a  v e n d a  do a l godão  t em de
ser  fei ta  pelo preço do m e r c a d o  e p a r a  cs 
mesmos.

Ven< e- pc  poi 10 000$000 qu a t r o  casa« 
n o  S L TO DE ) 'T U’, d ando  el las  d« 
a l lu gue l  100$000 por m e z  ; hoje  j á  m e  
offerecem ma i s  dinhei ro  ; foram ret i f ica» 
das  a pouco,  s e nd o  u m a  n a  e s q n i i a  
largo d a  E g r e j a  t endo a m e s m a  u m  t a r -  
reno no m e s mo  largo,  de 20  m«tro* ; 
s en d o  out ras  t rez  d e sce ndo  p a r a  u m a  d a s  
fabr i cas  de t e c i do s ;  a r asão d e  t e n e i o i a  
a d i spor  é por que  p r e t e n d o  rat i rar -oae 
d ’osta,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i ja -e a  ©aa Ytú.

raijlc ajpfier pOaíüqrapíueo
D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 7G

D O S  D O U T O R E S
Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R
Juliõ Prestes

RUA DI REI TA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTS MEHLMÀNN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  rem essa  de c a r ­
tões p o s ta e s , collecçôes 

com pletas
— « Y T U ’ » —

A v i s o
P o r  mol iv o de  f or ça  ma i or ,  fica 

t r an s fe r i da  p ar a q u a n do  for av i s ad a ,  j 
a ex t ra cçã o da acção e n t r e  a mi go s -
q ue  d e v e r i a  s e r  e x l r a h i d a  hoje ,  com 
- o i e r i a  de São Paulo,  de  seis cont os .

Ytú 1 8 —8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

VENDE-SE
I C a r r i n h o  de  mol las  a de dua s  rodas  
l  Carri te l la  com 2  a n i m a e s  a r r t a d g  
1 B u r r a  d e  f er ro .
I Ar má r i o  g r a n d e .
50# Caixões vas ios  de d i v e r s o s  ta- 

t a m a n h ü s . j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do Com- 
ma rc io  N. 12.

f f r Carneiros.
— —

Na fazenda ConceieS# vende-se de 100 a ÜÏ00c&r««r®e.

O a ba i xo a ss i gua do  pa rt ic ipa  ao publ ico  y t ua no ,  q u e  a c a b a  d§ a b r i r  
n ’es ta  c i dade,  a rua  do C o m m e r c i o  n°. 74,  u m  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t ogr ap hi co  no  qual  e x e cu t a  com pe r f e i ç ão  e e s m e r o ,  todo e q u a l q u e r  
t r aba lho  c o n c e r n e n t e  a a r te ,  e por  todos os s y s l e m a s  os mai s  a p e r f e i ç o a d o s  ; 
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e m  de d e s e n h o s  de  q u a l q u e r  e s p e c í e .

Acha se a disposição do publ ico q u e  o q u e i r a  h o n r a r  com a  s ua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a q u a l q u e r  h o ra ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p ar a  e x e c u t a r  
t r ab a lh os  fóra  do a te l i er .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Lu iz  Spitzer

N .  B.  0  p r o p r ie tá r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s ta  e não a m a d o r .

M A H M O H A H Z A
O abai xo a s s ig na d o faz s c i e n t e  ao r es p e i t á v e l  p ub l i co  d ’es ta  c i dade  q u e  no 

dia I o. de D e z e m b r o  a b r i u  de n o v o  á r ua  do C o mm e r c i o  n.  10 a a c r e d i t a d a — Mar -  : 
mor ar i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  obr a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d« 
t umu los ,  pe d ra s  e todo o s er v iç o  c o n c e r n e n t e  a es ta  a r te .

P r eç o s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t as  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

que  se  a c h a  na Villa do Sal to,  c o m o s e j a m  t u m u l o s  c r u z es  e q u a l q u e r  o b r a  pa ra  
co ns t r u cç ão .

E s p e r a  o a ba ixo  a s s ig na d o m e r e c e r  a conf i ança  do r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  não p ou p ar á  es for ços  e m  b e m  s ervi l -o c a p r i c h a n d o  nas  e D c o m m e n d a s  
q u e  lhe f o r em fei tas .

P. B O N E T T I
E X - S O G I O  D E  L .  M U T T I

 — o  —

OFFICINA DE SELLEIRO
d e  

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTU
N’es ta  officina de sel le i ro,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se toda a qu a l i da d e  de a r r e i os  de m o n t a r i a  cora t odos  os p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c onf ec c i ona do s .

A p r o m p t a - s e  sob e n c o m r a e n d a ,  os sol idos s ocad os ,  ou ZER Y 
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i mi tação mai s  a p er fe i ç o a d a  aos  F RANCANOS.  
l en d o se as t e z e s  a l g un s  p r omp t os .

Accei ta  se e n c o m r o e n d a s  tant o para  es t e mu n i c i p i o  e omo p ar a  
fôra,  da toda a qua l i dad e de a r r e i os  p ar a  m on t a r i a ,  t rolys  •  c a r r a ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  c om a m a i or  b r e vi d ad e .

Os t r aba lhos  d ’es ta  ofilcina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela  p e r f e i f ã a  a 
s e g ur a n ça .

PRUÇO S M ODICOS '
^  J o ã o  B a p t i s t c a  d o  O l i v e i r - a  jA m » i »
I * » * « « — o



Í5 tem  produzido seus m aravilhosos effeitos, como
51 se pode ver 110 sem blante (Testa íorm osa crian-
v cinha Carmen N eyra, que estava a ttacada  de
"j A ftritism o e já e s tá  curacia radicalm ente com
§3 este famoso preparado.
m Como o mais necessário para  a vida é a saude, 
E  cada qual deve procurar os meios de adquiril-a.
-{j Os m elhores sym ptom as de um a saude perfeita
U são : boa sem blante, robustez e forças. Com a
E  EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois
Ü ó um  alim ento im portantíssim o e um a m edicina'3 ----------- heróica que regenera os organismos
[5{ debilitados, purificando e enrique-
njj cendo o sangu(\_____
b-j A ttesto cora o m aior prazer, que tenho empregado

era rainha clinica, sempre com o mais b rilhante resul­
ta ] M - t a d o ,  a  Emulsão do Scott nos casos da debilidade em 
¡¿I m W M W r  SeraL 13:18 convalescenças de m oléstias longas, no[íijl tuberculose pulm onar, rachitism os ou om geral nas[hj m oléstias constitucionaes.
I r â  ^Vvj’.̂ v Ca p i t a l  F e d e r a l . D r . B E N T O  G E R A R Q U E  M U R T A ,
f" II Doctor cm medicina pela Faculdade do Itio de Janeiro,
jCHJ Ohefe de Districto Sanitario, etc., eíc.
|Lrf| g — A ’ venda nas P lia rm acias  e D rogarias.

[S| SCOTT & BOWNE, CMmicos, NOVA YORK.[QJj 350 _____________írhjaisTrsjisTraBTTai^iaiMraisnaigfrãltsitalIÊiíaisnaisTtHlEHHlETiaisíMM̂

O FFIC IN A S T Y PÕ G R Ã PH IC A S 
D' A CIDADE DE YTU

C I D A D E  D E  Y T U *

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os pr op r ie tá r i o s  des t a b e m mo n t a d a  p ' a r m a c i a  pa r t i c i pa m ao publ ico que ,  

t e ndo  c o uc lu i do  a m o n t a g e m  da m e s m a ,  a c h a m  se aptos  pa ra  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
t i r  na c o mr aodi da de  dos pr eç os ,  as s e i o  e p r o m p t i d ã o .

Ou t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o mp le c to  s o r t i m e n t o  do dr ogas  e p r e ­
pa ra dos  n a c i on a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t udo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o ga r i a s  de S.  Paulo e Rio de  J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í í e r e c e r  com 
i nn e g u a l a v e i s  v a n t a ge n s .

0  publ ico e n c o n t r a r á  a testa da p h a r m a c i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCI SCO 
P E D R O  DO CANTO H I N l O R J d  plomado pela Escola  de Pha i ra a c i a  de  S .jjPaulo.

Os p ro pr i e t á r i o s  c o n d a m  na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m  vis ta do c apr icho 
q u a  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s põe de um va ria do s o r t i m e n t o  de a g ua s  r a i n e r a e s  das p r i n c i ­
p e s  fontea Alleraãs,  I ng le z as ,  F r a n c e z a s  e Br as i l e i ra s ,

At t ende  a q u a l q u e r  h o ra  da n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  que  
a l a g a  por  p r eç os  s em c o m p e t ê n c i a .

L a rg o  da IV!atriz n. 1 7 - * Y T U ’
Pereira Mendes & Filho.

Adelier Photographiée
DE

®E11EI>EIIIC0 EGNEil 
R ua Direita, 51 Ytú

N ’es te  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  com os mais  m o d e r n o s  a p e r fe i ç o a m e n t o s  
á a  ar te ,  e x e cu t a  se com a maxi raa  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  s er vi ços  
• © n c e r n e n t e  a ar te  p h o t o g r a p h i e i,  t i r ando r et ra t os  pelos s ys t ema s  mais a p e r f e i ­
çoados ,  in c lu s i v e  a p l at inot ipia  ; e,  de todos os t a m a n h o s  d e sd e  os m ig n o n s , até 
a o  t a m a n h o  na tura l  ; e b e m as s i m r ep r o d u c ç õ e s

q s  p r eç o s  s er ão  os mais  vant aj osos  possíveis ,
T r a b a l h a  se todos os dias,  a i nda  o s . m a i á  ne b ul os o s ,  d e s de  as oi to hor as  da 

Bianbà ,  a té  as c inco hor as ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  pa ra  fora do a t e l i er ,  a p reç os  
se c o n v e n c i o n a r .

5  publ ico  e n c o n t r a r á  t i r a b e r a  a v e n da ,  car tões  pos t ae s ,  com vis tas  de  Ytú,  
e x e c u t a d o s  cora toda ni t idez FREDERICO EGNER
C arr i te lhs . Na fazenda Vassourai vende-se duas carritel- las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
49 eixos torneados. Seípiã© ?

N ’ e s t a  off io ina a p r o m ta -se  com brevidade e  nit idez e m o d ic id a d e  nos preços, to d o  e  qualquer trabalho c o n c e r n e n t e  a e s t e  ramo de  arte.

RUA DA PALMA, N. S6

y  T U ’


